
MUSEU DE liXST&ilA 
Cmí i.e.iVi-. 

Caiso Maria de Mello Pupo. 

Cosa uta marco a mais na rida d© Museu Arquidiocesa- 

no de Campinas, fundado en 8 de março de 196Ii por Sua F.xcia» o Senhor 

Arcebispo líetropolltano Don Paulo do Tarso Campos, estníios conoraorando 

o jublleu de posse em nossa cidade, do nosso antístlte, Eeunldos no 

palácio arqaepiscopai, lia três anos, elementos que havira de cuidar da 

sua adalnlstr&çSo, declarou Sua Excla* rundado o museu, elaborada sua 

lei constitutiva, a seguir sob registro público, dandè-se início as 

atividades próprias da Insfcltulçlo, flliando-a coa«.o entidade comple- 

mentar da Universidade Católica. 

De caráter histórico, a amplidão do campo de cogi- 

tações do museu, não sofra restriçõesj da história geral da nossa ter- 

ra, dos documentários, da Imprensa, áa Iconografia nos seus variados 

aspectos, dos autógrafos (recentemente enriquecidos com doação de Dona 

ftdlla e Hercuiano Pompeo de Camargo) da Imaginária que lhe e campo mais 

abundante, parte © Museu para suas pesquisas, seus estudos, soas cole- 

ções, Na história da Igreja, procura os filões de conhecimentos, abran- 

gendo blfrafias das suas figuras, 

Com um jabileu tão cara o nós campineiros, com o 

passado tão formoso, tão digaifleante da população católica, quasi In- 

tegral, Campinas tem tido figuras do aats alto valor no seu episcopado 

o no seu cloro, pois não teve moucos os ouvidos para os ensinHiiontos 

de grandes santos e doutores da Igreja, sobro a sublimaçã© de dignida- 

de ss.cordotal e a santidade das suas funções com toda a waravllhosa 

amplidão da caridade cristã. 

ã aram auiuus, ou tempos decorridos, as famílias 

que faziam empenho em destinar filho, ou filhos, à vida sacordotal; es- 

ta aspiração nascia, não so do sreiha tradição, nas dc uma profunda con- 

vicção religiosa de toda a população, do todas as famílias de nossa ter 

ra, cientes á® sua elevação aos olhos de Deus, quand© possuíssem 05re- 

ligiosos para a bÕnçS© de soa estirpe. 

Muitos pais procuravam na prole o monlno tais qua- 

lificado pnra © sacerd.ónio e o eucasiiuhavam a um preparo precoce, na 

aspiração idealístlca da bora feliz de ve-lc ordenar-se; pais e avos 

conhociau c valor áe um descendente dedicado de fonna integral ao apos- 

t o lado cristão, da ordenação do um moço oonstltulndo ama honra para o 

lar que o criou, uita dlgnlílcaçSo do nome da família e ama sautlflcação 

do ambiente fatilliâ.r. 

Ha heráldica dos bispos de São Paule, estão atesta- 

dos do alto valor encontrado uo sacerdócio, palas grandes « nobres fa- 

mílias antigas, evidência que aflora de um rápido meiaorar pelas oito 

primeiras armas episcopais do bispado de nosso Estado, com sede na Ca- 

pital, bispai© elevado a arcobispado e dividido era novaSdloceses, 

A começar pelo primeiro bispo, raanlfasta-se a pre- 
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farftncla d« cada uíaf pelos sinais do família, elevando-a a o reaemoran- 

do-as na sua dignidade episcopal. 

0 prlraelro bispo de São Paulo, Don Bernardo Hodri- 

gues Nogueira, nascido esa 13 de junho de 1695 na casa de sua família, 

ciwuMda a "Casa da Cino da Tila" en Santa Marinha da Serra, graduou-se 

brilhantemente om oâriones na ttntvsrsidade de Coimbra para ser arcipres- 

t« em sua terra natal ; fei fasillle.r do Santo Ofício e vigário geral e 

provisor do blspedo do Finehal, solio cue r geltou, sendo, depois, vi- 

gário geral do arc^bispado de Praga, Eleito bispo, cie que recusou o 

bispado do Funchal, aceitou n de Síc Paulo que nSo passar®, dc insigni- 

ficante vila na lor.gínqna Anórlca; teass ftz o, sue entrada solene na 

setí® do bispado, aos 5 dc descobre de 17^6, trazendo ex suas armas epls 

capais, as amas bar««-"'Itárias dos seus avosngos .odrlgueo o Nogueiras. 

Pom ■ntunlc dr. Hadrc dc Deus 9a i vi o foi o segundo 

bispo de São Paulo; nascido ou» Lisboa eu 1697, ordaneu-se sm 1721 e foi 

eleito bispo de&te diocese ou 17*19, tosando posse do bispado em outubro 

de 1750, Suas armas oplsconjr s t-tmbea se ccapTsahsua das armas da família 

Cavaleiro e Costa, linda ?,rxa3 de faaílla asou o terceiro bispo, Dom 

Trei Manoel da Rassurr®IqSe, o prtilado qus aatocoisoa a freguesia «m ca- 

pela provisória para que se fundas o o Colinas} suo,-? arjoas, escudo par- 

tido, continha a sua destro os distintivos do franciscauo. a crus a os 

braços sobrepostos, 0 a sinistra as cinco cabaças da mauro dou Auorins. 

Plsttutivos frunnlocuaos também continha a primaIra 

pala das armsa do quarto bispo, que nio taaou pcs« o. Dam, Itrci Mlguol da 

Madre de Deus, cujas amns reproduziam as doe toárlgaea o don Borges em 

sua segunda pala. Do.4 Msteas do Abreu íVreirc, Badelrense, quinto bispo 

empossada por procurador cs: 1796 e f-.lacido cm 132Í1 depois de aza santo 

apiscopada, usava as araas dos Pereiras c dos Ahroas. Sen sucessor, Dob 

Manoel Joaquim donçsslv s de Andrade, chegado a diocese e^ deaeubro de 

1327, por vlntií an»3 areraeu seu pontificado; asava as armas dos Oama- 

ras e dos Andradas, em escudo partida. Depois foi eleito o nrimolro h» 

brasileiro para bispo de íiSo Padlo, o Itnano Dom Antônio Joaquim de Mal 

lo, de quem síí relatam fatos curiosos em Ifcu, 

C*mta-sc qm «ite prelado, antes da ordenação, resl 

dia em sua terra natal, na chácara onde lecionava meninos; um dia rece- 

beu a visi ta de sua tia paterna, Dona Gortrados tolidcnia de Cerquolra 

0 Mello que ae fSz coiidzizir e» sus oadelrlnha da dourados © trocados; 

cata suu tia ora a~e do senador e 'à&nittvo do Isipcrlo, Francisco de Pau 

la Sousa e Kello, o vinha ©a visita aa sobrinho que siulto estimava e 

coei quem palestrou danoratísaente, despedindo-se, por fln, beijando-lhe 

a ião e trataad»»© por erroelâncicu 

Padre Antinio contou aoa íntimos a visita da tia 

Gertrudes e o pesar que itie causou o tratamento do excelência, só jus- 

tificado pela avançada idade da tia que dcaonstravn estar caducando ao 

trocar o tratamento habitual do sobrinho, ii&s, três dias depois, nova 

visita da tia Gertrades em sua c^deirtrüia, nova palestra com o tneqmç 

tratamento do excelência, e novo posar do Padre *'*«110 que se convenceu 
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mesmo dia c^duquí.ce de sua querida tia* 

Outros dias após, correspondência oficial da Côrte 

anunciava a eleição do padre HeII© para bispo de São Paulo. Era que a 

tia Gertrudes fêra antecipadamente avisada pelo filho ministro, sob ri- 

goroso segredo, e cheia de justo orgulho e grande alegria, qulz ^ar a 

primeira a beijar as mãos do sobrinho elevado a plenitude do sacerdócio, 

ela qua fora esposa de um juls e que ern mãe de usrm destacada figura do 

aiais alto nível luycrlai, e qua oem sentia a elevação da família na pss- 

son de ua virtuoso e >ieróico prelado. 

Doa Ântênio Joaquim da hello teve ura epiacopado bri« 

lhante de realisaçêes; foi um denedado reformador dos hábitos do claro, 

cosaysllndo-o ao verdadeiro, aclesto e santiflcant© apostolado. Ao esco- 

lher suas amas episcopais, revelou o engrandecimento que sentiam as fa 

aílias nas vocações saoardotals, coapndo-as com os sinais da tradição 

familiar dos seus antepassados, oou as armas hereditárias qua slgnlfl- 

oavara a sua origora dos lielles, Hegos e Eoteliios. 

Este costuras de perpetuar era arras s 9p5.s copais os 

sCüibolos do família, foi oousbante no sóllo paulopolitano desde o prl- 

nieiro bispo ató o sucessor oe Dom Antônio, o oitavo bispo, Dom Sebastiã 

Pinto do Rego que usp.Vcíanoas aos Pereiras e dos Pintos. Em seguida, dei 

xaram os rtemãis bispos o háblt-» de adotar «m^s de sucessão de família, 

pura adotar suabologia pessoal, ate & prlnelrc cardeal do São Vaulo que 

voltou ao antigo uso com as arsms nos Kotas « Vasconcelos. 

Figuram no Museu, era tahalhos de artistas, pintados 

ou cm obra 6eotalha, ccmo a recente doação do padre José Narciso Viei- 

ra Eremberg, as armas dos três bispos de Cemplnas, que serã acrescidas 

das adotadas pelos seus bispos auxiliarea, arcebispo coadjutor e polo 

nosso estimado metropoUta. 


